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Museu a céu aberto da arquitetura modernista 
brasileira, a Pampulha já foi registrada em ensaios 
que sempre enfatizam sua carga simbólica e sua 
importância na memória coletiva. Neste roteiro, o 
fotógrafo lambe-lambe capta o cenário com sua 
lente intuitiva, compondo uma crônica visual 
dos espaços visitados. No Parque Ecológico, as 
imagens nos revelam as colinas artificiais, os 
extensos gramados, as curvas do espelho d’água, 
elementos primordiais da paisagem e dos edifícios 
retilíneos. No Memorial da Imigração Japonesa, 
as lentes registram o pavilhão circular suspenso 
sobre o espelho d’água e as cores vermelha 
e branca das bandeiras de Minas e do Japão. 

As imagens da sede da Fundação Zoobotânica  
mostram os traços da arquitetura modernista nos 
planos inclinados das coberturas e no ritmo dos 
brises móveis da fachada. Com seu testemunho 
nostálgico e poético, o fotógrafo lambe-lambe nos 
oferece ângulos e perspectivas surpreendentes 
para apreciar esse patrimônio-símbolo de Belo 
Horizonte. 

Mariza Machado Coelho
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Implantado em uma área que, no passado, acumulou sedimentos 
trazidos pelos afluentes da lagoa, o Parque Ecológico é, hoje, uma 
importante referência na região da Pampulha. A revitalização da área 
incorporou princípios paisagísticos que aliam preservação ambiental, 
pesquisa e lazer. Os 27.000m² de área verde ocupam uma ilha artificial 
que teve sua configuração topográfica manipulada com a intenção 
de tornar o percurso do visitante variado e cheio de surpresas. A 
imensa base gramada alterna-se em situações de relevo distintas 
que configuram as ambiências do parque. Nesse contexto, em que o 
verde prevalece e as áreas arborizadas revezam-se com as grandes 
superfícies livres, surge, também, a arquitetura. Embora a geometria 
das edificações conceda a elas uma força própria e um caráter particular, 
os prédios de linhas retas, simples e horizontais parecem reconhecer 
seu papel em meio ao cenário essencialmente verde, e integram-se, de 
um modo cuidadoso, ao ambiente no qual a natureza é protagonista.

PARQUE ECOLÓGICO
PROMOTOR DOFRANCISCOLINS REGO
Avenida Otacílio Negrão de Lima, 7.111

Construção: 2002-04
Arquitetos: Gustavo Penna, Mariza Machado 
Coelho, Álvaro Hardy, Alexandre Bragança, 
Alessandra Rodrigues, Ana Rita de Barros, 
Bruno Santa Cecília, Celina Borges Lemos, 
Fernando Maculan, Laura Penna, Norberto 
Bambozzi, Pedro Morais, 
Roberta Vasconcelos.

Visitação: de terça-feira a quinta-feira, 
somente para grupos agendados. 
De sexta-feira a domingo (público 
geral), das 8h30 às 17h.

Esse prédio, concebido para celebrar a amizade entre o Japão e 
Minas Gerais, foi construído integralmente em aço. Os acessos 
ao corpo principal do edifício acontecem por duas rampas curvas. 
Essa configuração faz lembrar dois braços que se laçam e, ao 
se tocarem, fazem surgir o volume central: um pavilhão circular 
que se apresenta absolutamente vermelho em seu interior. Para 
alcançá-lo, é preciso cumprir um percurso ascendente pelas 
rampas-pontes vencendo, assim, o espelho d’água que separa 
os dois lados. Os ipês brancos compõem a paisagem da margem 
mineira ao mesmo passo que as cerejeiras ambientam o ‘lado’ 
japonês. Na travessia do visitante é que se realiza a união das 
duas culturas, razão da existência desse prédio-metáfora.

Construção: 2007-09
Arquitetos: Gustavo Penna, Mariza Machado 
Coelho, Ricardo Gomes Lopes, Norberto 
Bambozzi, Laura Penna, Letícia Carneiro, 
Priscila Dias de Araújo
Construtor: Marco Paulo Rabello
Cenografia Sala Vermelha: Paulo Pederneiras

Visitação: de terça-feira a quinta-feira, 
somente para grupos agendados. 
De sexta-feira a domingo (público geral), 
das 8h30 às 17h

MEMORIAL DA
JAPONESAIMIGRAÇÃO 

Avenida Otacílio Negrão de Lima, 7.111

Uso original: Golfe Clube
Uso atual: institucional
Construção: 1943-46
Arquiteto: Oscar Niemeyer
Paisagismo original (não executado): 
Roberto Burle Marx
Tombamento: municipal e federal

Visitação: de terça-feira a 
domingo, das 8h30 às 16h30

SEDE DA FUNDAÇÃO
ZOOBOTÂNICA
Avenida Otacílio Negrão de Lima, 8.000
Jardim Zoológico

O complexo de lazer da Pampulha, originalmente, contaria com um 
campo de golfe, parte integrante do Yatch Golf Club (atual Iate Tênis 
Clube). Do projeto original, não executado, há, somente, o edifício 
sede, localizado na área do Jardim Zoológico. O prédio é um pequeno 
volume de traços modernistas que, muitas vezes, não é notado pelos 
visitantes. Sua arquitetura apresenta um casamento entre o telhado 
borboleta (em ‘V’) e o arco, uma solução executada aqui por Oscar 
Niemeyer pela primeira e única vez, já que foi originalmente pensada 
para a residência de Oswald de Andrade em 1936. Essa riqueza 
geométrica, que revela contrastes entre as formas diagonais e curvas, 
somada à fachada protegida por brises verticais, que controlam 
a entrada de luz, confere ao prédio sua identidade modernista.

Pesquisa: Casa do Baile. Textos: Alexandre Rousset. Fotos: fotógrafo lambe-lambe Francisco Xavier


